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No Brasil, os anarquismos foram analisados, a partir de pesquisas realizadas desde 
os anos 1970, como momentos pré-políticos do nascimento da classe operária. A tese 
norteadora destes trabalhos ressaltava a importância da organização política do operariado a 
partir do aparecimento do Partido Comunista, em 1922, e do estado de sítio decretado pelo 
governo Arthur Bemardes (1924-1927).. A contundência desta conclusão não submeteu 
apenas a história à determinação da teoria, mas repercutiu nos anarquismos. Para 
compreender as atualidades anarquistas, entretanto, é irrelevante repassar os efeitos 
decorrentes da disputa pela verdade verdadeira. Quando o trabalhador manual é superado 
pelo intelectual, como na sociedade de controle, os anarquismos se desmembram em fluxos 
desterritorializadores e em locais de resistências. Compõem percursos e trajetos pelos quais 
transitam suas diversidades, verdades e conflitos, incluindo os efeitos internos das referidas 
interpretações. 

Os estudos e pesquisas sobre os anarquismos no Brasil, e em especial em São Paulo, 
concentram-se no início do século XX, associados à emergência dos trabalhadores urbanos 
e ao princípio da organização sindical e política. 


k k k k k k k 



Depois das inaugurais pesquisas de Edgar Rodrigues 1 , percorrendo a história do 
anarquismo no Brasil, desde seus primórdios até seus desdobramentos após o fim do Estado 
Novo, alguns estudos realizados já no final da década de 1980, como os de Resende & 
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Passetti sobre a atualidade de Proudhon e o de Margareth Rago sobre a história e a 
presença de mulheres anarquistas, sinalizam a permanência descontínua dos anarquismos e 
encontraram múltiplas ressonâncias 2 3 4 . 

Os estudos, pesquisas e reflexões sobre os anarquismos, particularmente em São 
Paulo, problematizando as suas práticas, continuidades, presenças e influências, 
encontraram visibilidades, coincidentemente desde 1986, com a realização nas 


Edgar Rodrigues. Os libertários, Rio de Janeiro, VJR-Editores Associados, 1993; O anarquismo no banco 
dos réus (1969-1972), Rio de Janeiro, VJR-Editores Associados, 1993; Entre ditaduras (1948-1962), Rio de 
Janeiro, Achiamé, 1993; Os companheiros , Florianópolis, Insular, 1997, 5 vols. 

2 Edson Passetti & Paulo Resende. Proudhon , São Paulo, Ática, Coleção Grandes Cientistas Sociais, 1986, 
vol. 56. 

3 Margareth Rago. Do cabaré ao lar , Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1987. 


4 Gilvanildo Avelino, 2002, Antologia de existências e ética anarquista , São Paulo, Dissertação de Mestrado, 
PUC/SP, 2002; Raquel de Azevedo, A resistência anarquista: uma questão de identidade (1927-1937), São 
Paulo, Arquivo do Estado/ Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2002; BORGES, Paulo Eduardo B. 
Borges. Jaime Cubero e o movimento anarquista em São Paulo (1945-1954), São Paulo, Dissertação de 
Mestrado, PUC/SP, 1996; Sílvio Gallo. Educação anarquista, um paradigma para hoje, Piracicaba, Unimep, 
1995 e Anarquismo:uma introdução filosófica e política. Rio de Janeiro, Achiamé, Rogério H. Z. 
Nascimento. Florentino de Carvalho: pensamento social de um anarquista. Rio de Janeiro, Achiamé, 2000; 
PARRA, Lucia Silva Parra, Combates pela liberdade, o movimento anarquista sob a vigilância do Deops-SP 
(1924-1945), São Paulo, São Paulo, Arquivo do Estado/Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2003; 
Edson Passetti. “Anarquismo, amizade e sociabilidade libertária”, Anais do XX Simpósio Nacional da 
ANPUH: História-Fronteiras, Florianópolis, vol. 1, ppl 17-125, 1998, “Heterotopias anarquistas”, Verve, São 
Paulo, Nu-Sol, n°2, pp. 141-172, 2002, e Anarquismos e sociedade de controle, São Paulo, Cortez Editores, 
2003; Margareth Rago. Entre a história e a liberdade: Luce Fabbri e o anarquismo contemporâneo. São 
Paulo, UNESP, 2001; Cario Romani. Oresti Ristori: uma aventura anarquista. São Paulo, 
Annablume/FAPESP, 2002; Alexandre Samis. Clevelândia: anarquismo, sindicalismo e repressão política no 
Brasil, São Paulo/Rio de Janeiro, Imaginário/Achiamé, 2002. 



universidades de cursos livres de anarquismos idealizados pelo Centro de Cultura Social de 
São Paulo — reativado no ano anterior —, em parceria com estudantes. Estes cursos 
provocaram jovens pesquisadores a reverem as conclusões acerca do desaparecimento dos 
anarquismos e problematizarem a história do anarquismo escrita até aquele momento. 
Historiadores como Woodcock, Joll, sociólogos como Enzensberger ou mesmo estudiosos 
anarquistas como Guérin 5 , sinalizavam para deslocamentos nos anarquismos após os efeitos 
da Guerra Civil Espanhola. Alguns deles, inspiradores e referências para os acadêmicos 
brasileiros, chegaram a decretar equivocadamente o fim dos anarquismos como força social 
e política (Joll e Woodcock), após a tragédia espanhola. Todavia registraram os 
deslocamentos que passavam ocorrer com os anarquismos. Já nos anos 1940, a publicação 
inglesa Freedom indicava que o interesse pelos anarquismos se deslocava e acentuava-se 
entre os trabalhadores intelectuais, fato marcante desde os efeitos do maio de 1968. A 
economia mudou, o Estado retraiu sua intervenção na economia, o socialismo de Estado 
entrou em crise, a produção material fundada em fluxos eletrônicos se fortaleceu, apareceu 
um acontecimento chamado globalização e os anarquismos ressurgiram contundentes nas 
ruas, avenidas e navegações pela Internet. 

As rebeldias dos anos 1960 revolveram o planeta. Na Europa e nos Estados Unidos 
questionou-se o capitalismo, o consumismo, a guerra e a autoridade centralizada. O 
socialismo soviético era contestado pelos estudantes da Europa Oriental e Ocidental. No 

5 George Woodcock. Anarchism, a history of libertariam ideas and movements , Londres, Penguin Books, 2a. 
edição, 1986; James Joll. Anarquistas e anarquismos , Lisboa, Publicações Dom Quixote, 1970; Hans Manus, 
Enzensberger O curto verão da anarquia: Buenaventura Durruti e a Guerra Civil Espanhola , São Paulo, 
Companhia das Letras, 1987; Daniel Guérrin. El anarquismo: de la doutrina a la acción , Buenos 
Aires/Montevidéu, Editorial Altamira/Editorial Nordan-Comunindad, 1975. 



Brasil, enfrentava-se a ditadura militar. Ao mesmo tempo, o socialismo chinês era saudado 
pelos jovens europeus e latino-americanos, como rebeldia contra a tradição socialista 
soviética. Na América Latina, simultaneamente, exaltava-se a revolução cubana e 
lamentava-se a disseminação das ditaduras militares fomentadoras de mais um ciclo estatal- 
autoritário para as duas décadas seguintes. Perante tantos paradoxos, os saberes e as 
práticas eram convulsionados; a autoridade central instituída abalada; utopias igualitárias e 
libertárias se disseminavam. Diante das rebeldias, emergia revigorada a prática anarquista, 
transformando costumes, afirmando possibilidades de associações múltiplas voltadas para a 
educação e a existência libertárias. Envolvidos ou não com movimentos de minorias, 
surpreendiam com suas experiências. Não reconheciam partidos ou lideranças como 
epicentro para rebeldias e revoluções. Qualquer lugar passava a ser espaço possível para a 
vida libertária. O Estado como fim do capitalismo ou meio para o socialismo eram os alvos 
certeiros. 

No Brasil, os anarquismos ressurgem aos poucos, durante e após o período da 
abertura política. De início com a publicação “O inimigo do rei”, em outubro de 1977, em 
Salvador, depois transferido para o Rio de Janeiro. O Centro de Cultura Social de São 
Paulo, criado em 1933, reabre em 1985, resistindo a outro período ditatorial que o obrigou a 
deslocar seus arquivos e biblioteca para lugar desconhecido, procurando preservar parte da 
memória do anarquismo brasileiro (uma outra grande parte desta memória foi incorporada 
como Arquivo Edgar Leuenroth, à Unicamp). O Centro José Oiticica , fundado no Rio de 
Janeiro, em 1950, reaparece como Centro de Estudos Libertários (CEL), entre os anos 1985 
e 1986, acolhendo em seu interior a revista Utopia. Em outras grandes cidades, como Porto 
Alegre, agita-se a possibilidade de reerguer a federação operária e aparece a Resistência 
Popular Gaúcha; em Brasília, em 1984, é criada a Editora Novos Tempos , mudando-se em 



1989 para São Paulo, como Editora Imaginário ; desde 1979, no Rio de Janeiro, atua a 
Editora Achiamé ; em Florianópolis aparece o Núcleo de Alfabetização Técnica na UFSC; 
na PUC-SP o anarquismo se toma matéria de disciplina no curso de Ciências Sociais; e, na 
mesma universidade, os estudantes afirmam a autogestão como maneira de viver, inclusive 
criando a primeira rádio livre, a Xilique. No mesmo período ganha projeção a Soma , uma 
terapia anarquista e seu idealizador o escritor Roberto Freire, divulgando com seus livros as 
práticas anarquistas. E, também, pelo outro lado, abalando o mote punk no future , aparece 
o movimento anarco-punk, expressão libertária entre os filhos dos desempregados. 

Os anos 1980 e a transição democrática, enfim, abriram-se para os anarquismos. 
Estes transitavam entre os operários das indústrias, os futuros trabalhadores intelectuais da 
economia de fluxo eletrônico e os herdeiros dos desempregados. Segundo a história dos 
anarquismos ele se constrói no interior do operariado fabril (Proudhon), entre os marginais 
(Bakunin), mas também, agora, se gesta no interior de uma potencial força de trabalho 
intelectual que tende a predominar na economia contemporânea. 

sU A sU *!» v|» v|» »!* 

Proudhon 6 em sua análise sobre os regimes afirmava que a democracia, regime de 
todos por cada um, era parceira da anarquia, regime de cada um por cada um. Amos, 
democracia e anarquia, encontram-se na série liberdade e se opõem aos regimes de poder 
único como o patriarcalismo, a monarquia e o comunismo. A anarquia é um regime que não 

a 

depende de uma revolução como marco. A maneira de Heráclito, a vida é compreendida 


6 Pierre-Joseph Proudhon. O princípio federativo , São Paulo, Imaginário/Nu-Sol, 2000. 



como uma interminável batalha. Se não há uma continuidade determinista da democracia 


para a anarquia, há possibilidades maiores desta se gestar no seu interior. 

Os anarquismos se fazem por descontinuidades. Os seus reaparecimentos, ampliando a 
prática anarco-sindicalista, advêm do processo de distensão político brasileiro dos anos 
1970 que fez uma geração expressar-se libertariamente, não por meio da descrença em 
velhos ou novos partidos, esperança ou desilusão com a democracia que se avizinhava, mas 
pela possibilidade de experimentar potências de liberdades. Esta descontinuidade atingiu 
estudantes e também jovens editores, intelectuais e professores. Fez da universidade a 
novidade no anarquismo. O que fôra razoavelmente aceito desde Proudhon, e criticado 
desde Bakunin e Kropotkin, agora se fazia presente no Brasil como expressão da mudança 
das relações de trabalho em âmbito planetário. A universidade se atualiza não mais como 
formadora de elite ou vanguarda, mas como parte constitutiva da formação do trabalhador 
intelectual decorrente da superação da organização da produção material fundada no 
trabalho manual. Agora, o intelectual, antes de qualquer coisa, é um trabalhador tão comum 
como fôra o manual na fase da indústria. Não é fortuito que centros de cultura, 
universidades, editoras e posteriormente sites na Internet se articulem e proliferem com 
tamanha velocidade. 

Os estudos, as pesquisas e as publicações se propagam. Os anarquismos afirmam 
suas diversidades, diferenças, e ampliam-se os vínculos internacionais. Investem em 
divulgação, debates e informações na web. Intensificam suas existências, propiciam 
encontros (1992, 1994, 1996, 1998, 1999, 2000, 2002 e 2003) e se fortalece uma rede de 

7 Em levantamento realizado em 12 de junho de 2003, a busca pela palavra anarquismo (em português, 
inglês, chinês, francês, alemão, italiano e coreano) na Internet, indicou um total de 487.990 registros no 
Yahoo! e 498.740 no Google. 



pesquisadores de instituições como Unicamp, Unesp, UFSC, UFSM, UFF, UFPB, UFC, 
UECE, FURB, UESB e UFU. 

A universidade produz um novo conjunto de dissertações e teses, revistas, livros, 
vídeos, exposições, palestras, colóquios e simpósios numa perspectiva libertária. Periódicos 
de associações anarquistas seguem sendo impressos e distribuídos. Universidade e 
movimentos anarquistas estabelecem interfaces, universitários e anarco-punks convivem, 
setores anarquistas mais históricos se sensibilizam com as novidades, surgem parcerias e 
conflitos, aproximações e distanciamentos. 




O fim da ditadura militar no Brasil coincide com um novo processo em âmbito 
planetário, chamado globalização , que supera o socialismo de Estado e institucionaliza uma 
prática política e econômica chamada neoliberalismo. O mercado livre da intervenção do 
Estado e a democracia no âmbito político são os dois pilares de um discurso que pretende 
firmar-se, propagando sua capacidade de gerar riquezas e liberdade simultaneamente. Os 
anarquistas, de imediato, e como resultado da difusão democrática, também se lançam 
adversários da prática neoliberal, recuperando as proveniências da crítica ao mercado e ao 
Estado liberal como formas econômicas acabadas , como mostrava o próprio Proudhon 8 e, 
anteriormente, o libertário inglês, William Godwin 9 . A crítica ao mercado e ao Estado 


8 ^ r ' 
Pierre-Joseph Proudhon. Sistemas das contradições econômicas ou Filosofia da miséria , São Paulo, ícone., 

2003. 


9 William Godwin. Investigacion acerca de la justicia politica y su influencia en la virtud e la dicha 
generales , Buenos Aires, Editorial Americanale. 1945. 



liberal (ou neoliberal ), sob o regime democrático, potencializa, entre jovens interessados e 
anarquistas mais antigos a retomada e revisão das práticas anarquistas. 

O anarquismo é uma prática nômade, no dizer de Gilles Deleuze, para quem o 
proletário, segundo a conquista e transformação do aparelho de Estado, “representa o ponto 
de vista de uma força de trabalho , mas enquanto quer ou quereria uma destruição do 
Estado, representa o ponto de vista de uma força de nomadização ” 10 . O anarquismo como 
pensamento nômade não habita um território, é um percurso, um intermezzo , distribui as 
pessoas num espaço aberto. O nômade é o que não quer partir; diferente do migrante, ele 
apega-se ao espaço liso : ele sabe esperar, é paciente, não se reterritorializa depois como o 
migrante. Ele se “reterritorializa na própria desterritorialização” 11 . O espaço nômade, desse 

modo, é localizado mas não é delimitado: “a variabilidade, a polivocidade das direções é 

12 

um traço essencial dos espaços lisos, do tipo rizoma, e que modifica sua cartografia” . O 
nomadismo não é, afirma Deleuze, um bom terreno para a religião, a conversão do 
absoluto, porque no homem que combate neste tipo de guerra sempre há uma ofensa ao 
sacerdote ou contra Deus. A máquina de guerra nômade “inventa o sonho e a realidade 
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abolicionistas” . Ao Estado cabe estriar o espaço ou utilizar espaços lisos como meio de 
comunicação a serviço de um espaço estriado. Contudo, o anarquismo é nomadismo, 
espaço para acontecer uma máquina de guerra diante de um Estado; considerá-lo o oposto 
de Estado seria, portanto, um equívoco. É a luta que faz a pertinência de ambos; é na luta 


10 Gilles Deleuze. Milplatôs: capitalismo e esquizofrenia, São Paulo, Ed. 34 Letras, 1997, vol. 5, p. 59. 

11 Idem, p. 53 

12 Idem, p. 54. 

13 Idem, p.59. 



que se encontra a vida. E daqui decorre a importância das anotações deleuzianas para o 
estudo do anarquismo contemporâneo. 

Os escritos de Foucault após a fase genealógica remetem o pesquisador para os 
cuidados de si, a estética da existência, um espaço de relações agonísticas de poder e 
liberdade, lutas contra o assujeitamento. Em diversos lugares Foucault falou do 
anarquista 14 , mas nunca com tanta precisão como em Os anormais , quando encontra a sua 
caracterização como o monstro moral vindo das bases populares (das relações ascendentes 
do poder) que funcionava como ressonância do monstro moral do poder de Estado (relações 
descendentes do poder), na figura do monarca nos séculos XVIII e XIX. O Foucault da 
crítica ao assujeitamento e encontros éticos liberadores remete o pesquisador para as 
heterotopias 15 , espaços dessacralizados, distantes das utopias entendidas como consolos. 
Desloca o pesquisador para a problematização das relações de afinidades entre os 
anarquistas para se saber até que ponto, em nome da autonomia do sujeito, elas se afastam 
da uniformidade ou assumem estratégicas soluções pluralistas análogas aos liberais. 
Provoca o deslocamento da pesquisa para a fronteira, o limite entre posicionamentos e 
contra-posicionamentos, o que implica modificação na relação com o presente buscando 
compreender como se dá forma à impaciente liberdade. Ao se articular por meio de 
associações em mudança constante, independentemente da revolução planetária, pode-se, 
então, falar de anarquismo como heterotopia (espaço de realização da utopia). Dentre os 
diversos princípios que orientam Foucault a mostrar as variadas heterotopias poderíamos 

14 ' , r 

Edson Passetti. Éticas dos amigos. Invenções libertárias da vida. São Paulo, Imaginário/capes, 2003. 

15 Michel Foucualt. Outros espaços”, in MOTTA, Manoel Barros da (org) Estética: literatura e pintura, 
música e cinema/Michel Foucault (Ditos e Escritos III). Rio de Janeiro, Forense Universitária, 2001, pp. 411- 
422. 



acrescentar um novo, dando conta dos lugares das realizações anarquistas, sempre em 
aberto e se redimensionando, chamando-se heterotopia de invenção. 


******* 


As práticas de liberdade não estão contidas por limites institucionais, demarcações 
de territórios estatais ou de legitimidade (separando público e privado). As relações de 
poder implicam embates estratégicos entre forças sociais, resistências que atravessam as 
próprias composições de forças e suas possíveis localizações especiais, fazendo aparecer 
outras dimensões das práticas de liberdade. É pela existência, segundo o verso e o reverso, 
que as práticas de liberdade liberam e libertam, encurralam e são confinadas pelos teóricos 
às demarcações institucionais, e facilitam os trânsitos dos ensaístas. 

A liberdade não é só objeto do direito e das teorias. Deste ponto de vista, enfatizam- 
se somente as finalidades das libertações, do que pertence ao público, das liberações 
confinadas ao privado. A liberdade incorpora liberações, surpreendentes práticas 
desestabilizadoras que repercutem no público. As práticas de liberdade ocorrem entre 
pessoas livres e sob relações de poder e resistências, segundo efeitos de dominações e 
podem ou não levar à continuidade do Estado ou das hierarquizações de poder. De outro 
ponto de vista, a liberdade é um ensaio da existência, problematização do mundo em que 
vivemos, atuação nos jogos da verdade — em que se joga com regras para a produção de 
verdade, como jogos de poder 16 — convulsionando normas voltadas para a consagração da 
verdade verdadeira, provocando ruídos e outras maneiras de viver. O ensaio não está 

16 Michel Foucault, "L’éthique du souci de soi comme pratique de la liberté", in: Daniel Defert & François 
Ewald (org.), Dits et écrit , Paris, Gallimard., 1994, vol.IV. pp. 708-729. Não se pode supor, diz Foucault, que 
o governo diga a verdade, toda a verdade, nada mais que a verdade. 



restrito a uma mera atividade intelectual. E uma "experiência modificadora de si no jogo da 
verdade”, é segundo Foucault, “o corpo vivo da filosofia, se, pelo menos, ela for ainda hoje 

17 

o que era outrora, ou seja, uma ascese , um exercício de si no pensamento". 

Ensaiar é inventar percursos, uma maneira diversa da teoria que percorre itinerários. 
Ensaiar é atuar de maneira surpreendente diante das possibilidades da invenção nas 
caminhadas, contrapondo-se aos criadores que orientam, indicam, sinalizam, apresentam 
maneiras para se atingir o fim , a causalidade, o destino. O ensaísta percorre libertações e 
liberações sabendo que o destino das últimas não é o de perturbar ou se subordinar às 
primeiras, tanto quanto a razão é incapaz de domesticar as paixões ou dotá-las de 
racionalidades. 

O ensaísta não se pretende cidadão do mundo , não se vê sólido nem líquido diante 
da atualidade, sendo dissolvido ou deglutido, mas é pessoa do planeta despido de 
nacionalidade, um dessacralizador. Distingue-se, entretanto, nesta época, os 
dessacralizadores do tempo e os de espaço. Os ensaístas temporais combinam perspectivas 
multidisciplinares para compreender a boa sociedade, refazendo itinerários, evitando 
pastiches científicos. Os ensaístas espaciais inventam percursos, problematizam jogos da 
verdade e atuam sobre as fronteiras. Enquanto os primeiros buscam novas libertações os 
demais procuram ficar atentos para as surpreendentes liberações. Não se caracterizam, do 
ponto de vista da dessacralização espacial, pela maior ou menor abrangência, mas segundo 
atuações nos jogos de poder e verdade, dissolvendo a distinção entre o público e o privado. 

Os percursos freqüentados pelo ensaísta não se disponibilizam às formalizações de 
itinerários. Seus mapas procriam cartografias de problematizações, intermináveis relações 

17 Michel Foucault O uso dos prazeres , Rio de Janeiro, Graal, 1984, p. 13. 



de poder e não pretendem buscar instantes redutores, sabendo não haver possibilidade de 

18 

um absoluto. 

O ensaísta trafega por lugares inéditos invadindo e suprimindo fronteiras, sendo a 
principal delas a que atesta a existência da superioridade da verdade verdadeira. Os 
anarquistas provocam impactos na história ao desarrumarem a silenciosa arquitetura dos 
saberes pelas escapadas propiciadas pelas práticas de liberdade liberadoras. Eles estão 
atentos à invenção de costumes diante da realidade imediata que exige reformas e 
aperfeiçoamentos. Problematizam a vida ao abalarem a ordem e mostram que na demolição 
há invenção de outros costumes, liberações e libertações. Os jogos de poder e resistências 
freqüentados pelos anarquistas combinam liberações e libertações, apartando-se dos demais 
socialistas. Se o destino final da sociedade anarquista como jogo de verdade acabou sendo 
a versão bakunista (e nisto o próprio Foucault se fiou para falar de anarquismo), os 
anarquismos por não operarem por hegemonia ou preponderância, também não podem ser 
reduzidos ao efeito de libertação. Problematizados por fora (Proudhon) ou por dentro 
(Stimer 19 indicando que Proudhon substitui Estado e propriedade por outros dois absolutos, 

Sociedade e posse, correlatos que desembocam em novos efeitos de dominação) os 

20 

anarquismos ensaiam liberações e procuram libertações . 


1& 

Desde o anarquismo de Proudhon é impossível afirmar a sociedade sem poder. Atento às implicações 
decorrentes das revoluções e da afirmação do absoluto, por meio de sua análise serial procurou mostrar a 
impossibilidade de uma sociedade sem poder, até mesmo a anarquista. Foi um inventor de percursos, evitando 
o fácil itinerário revolucionário proclamado por parte dos anarquismos que lhe seguiram. (Pierre-Joseph 
Proudhon. O princípio federativo , op.cit); De la capacite politique des classes ouvrières, Paris, Marcei 
Rivière, 1924. 

19 Max Stirner. O único e a sua propriedade, Lisboa, Antígona 2004. 

Edson Passetti. Éticas dos amigos: invenções libertárias da vida , op.cit. 



As práticas de liberdade atravessavam as redes de poder nas sociedades 
disciplinares, época que conjugava capitalismo e socialismo estatal. Nas atuais sociedades 
de controle em que permanecem os dispositivos disciplinares, as relações de poder 
acontecem por meio de fluxos, atravessam fronteiras, dissolvem lugares, redimensionam o 
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Estado moderno. E a era em que o capitalismo se pretende global (dos programas 
assistenciais e penais aos de ocupação sideral) e unificador. As liberações nesta sociedade 
de controle e comunicação permanentes são cada vez menos estimuladas e toleradas. Ela se 
expande velozmente com base na convocação à participação nos programas e suas 
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interfaces computacionais, na proclamação de protocolos e diplomacia multicultural. E a 
sociedade do trabalho intelectual que prescinde do manual. Difere da sua condição na 
sociedade disciplinar em que visava perpetuar ou suprimir seu comando sobre o trabalho 
manual. Não é mais era do investimento no corpo útil e dócil, mas nos fluxos intelectuais. 
Os direitos se redimensionam e em lugar dos direitos sociais, emerge a pletora de direitos 
multiculturais. Consagra-se o Estado penalizador ultrapassando o Estado social, numa 
sociedade do ideal de democracia (regendo intervenções e coalizões estratégicas em regiões 
do planeta com zonas autoritárias e ditatoriais) e da realidade da convocação à participação 
com a intenção de anular as resistências, estimulando práticas de tolerância 21 . 

As liberações nesta sociedade tendem a entrar em baixa. As convocações à 
participação exigem contundência nas práticas de liberdade que pretendem suprimir as 
dúvidas. Na sociedade de controle, portanto, as libertações redesenham as atuações dos 
Estados modernos territoriais e de soberania do passado que fomentavam as independências 

21 * 

Edson Passetti, Anarquismos e sociedade de controle , op.cit. 



das colônias; agora, pleiteiam o estatuto de Estado nacional quando na sociedade de 
controle os Estados são redimensionamento em Uniões. 

Na sociedade disciplinar dos séculos XIX e XX as repercussões dos investimentos 
no corpo, do consumo de suas forças econômicas úteis e das exigências de docilidades 
políticas abriam possibilidades para novas linguagens nas relações de poder que levaram ao 
acontecimento socialismo proclamando o fim da subordinação do trabalho manual ao 
intelectual, a fusão de ambos os trabalhos numa dinâmica utópica que levaria a menos 
trabalho e mais lazer. Na sociedade de controle, do final da Segunda Guerra Mundial, 
passando pelas reviravoltas de 1968 e os efeitos finais da queda do Muro de Berlim, em 
1988, foram as liberações que contiveram ditaduras e autoritarismos. Na mesma medida as 
libertações provocaram não só o abalo na ditadura à esquerda, do socialismo estatal como o 
soviético, como estabeleceram autoritarismos latino-americanos paradigmáticos, coalizões 
com ditaduras socialistas como a chinesa, interdições à cubana, compondo um campo 
tolerante segundo um pragmatismo de ocasião e cínico, se isso fosse uma designação capaz 
de obscurecer a marca liberadora dos cínicos na antiguidade grega. 

A tensão entre liberações e libertações na sociedade disciplinar e que atingiu seu 
apogeu com as liberações sexuais e de costumes, na segunda metade do século passado, 
entrou em desnível. Pode-se dizer que enquanto as liberações foram se restringindo, as 
libertações permaneceram em expansão, muitas vezes fazendo soar o que é libertador como 
liberador, mesmo porque enquanto as liberações supõem relações horizontais as libertações 
abarcam com entusiasmo soluções verticais de poder. Problematizá-las, então, passa a ser 
percurso do ensaísta entre as resistências como práticas de liberdade. 

Os libertários são vistos como indivíduos que romperam as amarras do passado 
experimentando uma vida mais livre, inventando novos costumes, revirando-se, 
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anarquizando . Entretanto, recomenda-se evitar a generalização. Libertar-se de algo pode 
pouco trazer de inovação para o presente senão expressar o momento da utopia que se 
persegue, evitando a certeza numa situação estável, um tranqüilo e confortável estado de 
vida futuro. A atitude libertária pode estar marcada por ressurreições do passado na 
atualidade em que a contestação que vibrava anteriormente se reduz a uma moduladora 
bravata. Num presente anarquizante, o passado é memória atuante quando problematiza a si 
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mesmo, como heterotopia. 

Na sociedade disciplinar as resistências radicais formulavam utopias intensas 

mobilizando para revoluções 24 . Na sociedade de controle em que prepondera o inacabado 

convocando à participação como forma de imobilizar radicalidades, os diversos socialismos 

passam a ser infinitesimais zonas de atuação temporária que expressam restaurações ou 

radicalidades midiáticas. Socialistas autoritários e libertários enraizados nas práticas 

herdeiras do século XIX, circunscrevem-se, também, pelo anacronismo, como partes 

incluídas tanto quanto os reformistas pelo oportunismo, quando pretendem o todo 

\ 

revolucionário. A sua maneira, acabam incluindo o que pretendem negar. Contudo, de um 


22 

Libertário entre os anarquistas, procede da utilização por Sébastien Favre da palavra criada por Joseph 
Déjacque, em 1858, para o período em que o anarquismo era associado com desordem e terrorismo, fundando 

o jornal Le libertaire. No século XX, parte dos conservadores estadunidenses passa a se autodefinir 
libertários, com base nas teorias do livre-arbítrio e do livre mercado, chegando a fazer aparecer uma nova 
corrente neoliberal com o nome de anarco-capitalismo. 

23 Heterotopias, segundo Michel Foucault, sempre ocorreram e não são universais. Como percursos, ocorrem 
no presente, despojando-se de futuro. É experiência da utopia na atualidade. Tenho me detido ao estudo das 
heterotopias analisando os anarquismos e perscrutando as respostas-percurso sugeridas pelo abolicionismo 
penal. As heterotopias de percurso fazem parte das análises sobre dessacralização do espaço. Edson Passetti, 
“Vivendo e revirando-se: heterotopias libertárias na sociedade de controle”, Verve, São Paulo, Nu-Sol, 2003, 
v. 4, pp.32-55; e também, “Heterotopias anarquistas”, Idem, 2002, v.2, pp 141-173. 

24 Enquanto os socialistas sonhavam com a utopia da sociedade igualitária fomentando reformas ou 
revoluções, os anarquistas realizavam suas heterotopias, contra-posicionamento, realização da própria utopia 
no presente, provocando abalos em suas próprias universalizantes utopias, pelo fato de não deixarem para o 
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futuro o que a associação pretende na atualidade. E assim que entre os anarquismos heterotopia e utopia 
convivem ruidosamente. 



lado, marcam a importância das resistências radicais diante de uma governamentalidade 
fundada na preservação do planeta e no ideal capitalista liberal de mercado de segurança, 
tolerância e confiança protocolares. De outro lado, ao afirmarem os moldes críticos do 
passado mostram dificuldades para lidar com uma sociedade de controle e comunicação 
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imediata regida por modulações . 

Bakunin, considera que a rebeldia é constitutiva à história da humanidade, move a 
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busca por justiça e pela liberdade . Seguindo as reflexões de Proudhon para quem não são 
as idéias que nos governam mas o embate resultante das forças sociais em cada fato, leva o 
libertário a posicionar-se contra as hierarquias . Ser rebelde é fundamental não só para 
criticar e combater, mover-se pelas ruas fomentando passeatas e confrontos com a ordem, 
propagando os ideais libertários por meio de vulgatas científicas, mas atiçar em cada um a 
anestesiada rebeldia e inventar uma associação no presente. Malatesta alertava, com 
sutilezas, que os anarquistas não deviam ser preconceituosos, excluindo a priori pessoas 
provenientes de segmentos, como por exemplo, os religiosos. Era preciso uma atitude 
solidária e educar-se no interior do movimento em que uma minoria atua com sentido 
organizatório sem transformar os demais em massa obediente 28 , sem vanguardas a dirigir, 
sem especialistas a ditar estratégias. O libertário anarquista não deve conter sua 
espontaneidade em nome de valores superiores, uma suposta racionalidade, uma direção 
científica. Debateu longamente com Kropotkin, criticando-lhe a crença no cientificismo, 

25 Gilles Deleuze. Conversações. São Paulo, 34 Letras, 1991. 
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1 Mikhail Bakunin, Deus e o Estado , São Paulo, Imaginário/Nu-Sol/Soma, 1999. 

Pierre-Joseph Proudhon De la création de Eordre dans 1’humanité, Paris, Marcei Rivière, 1927. 
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Errico Malatesta, A anarquia , São Paulo, Imaginário/Nu-Sol/Soma, 1999. A respeito da organização com 
minoria funcionando com uma retaguarda de militantes no movimento social, ver Maurício Tragtenberg, 
“Malatesta e sua concepção voluntarista de anarquismo”, Verve, São Paulo, Nu-Sol, 2003, n.4, pp. 195-227. 



numa inevitabilidade da sociedade igualitária que nada mais seria do que confirmar, por 
outras palavras, a determinação marxista da história. A formação do libertário depende de 
sua rebeldia que nenhuma teoria é capaz de criar ou dirigir . O libertário faz desta 
impossível contenção de suas rebeldias uma militância, um estilo de vida diferenciado dos 
demais. 

Os libertários querem o fim das desigualdades, e isto pode ser atingido pela 
revolução violenta, como postulava Bakunin, tanto quanto pela pacífica relação entre o 
mutualismo e o federalismo, como sinalizava Proudhon. Por ambos os lados, a militância 
não é comportamento standard desempenhado nas ruas e eventos públicos por meio de 
mais uma ala entre os diversos descontentes estatistas ou democratas juramentados. A 
atuação dos anarquistas é educadora, revirando valores, atuando de maneira diferenciada, 
evitando parecer com os demais. Estar ao lado de outras vertentes no combate a 
desigualdades e repressões não é o mesmo que repetir os seus procedimentos. Para um 
libertário, a partir do momento em que percebe semelhança na conduta dos adversários, 
cabe-lhe inventar outra. São libertários que não se deixam apanhar pelos liberais nem por 
socialistas estatistas. Não defendem a anarquia da produção diante da crítica marxista que 
pleiteia planejamento; não se situam em nenhum destes lados; não estão próximos dos que 
defendem melhores condições de trabalho para se morrer na miséria, e muito menos dos 
bem alimentados defensores de direitos difusos legitimando redutores de direitos sociais. 
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Entretanto, resta em Malatesta, um redimensionamento do sonho na vanguarda, ainda que busque expurgá- 
la da burocracia, do elitismo ou da onipotência científica. Mesmo assim, a massa depende de uma minoria 
organizada para lhe revelar a consciência. Malatesta, como Kropotkin e Bakunin, e mesmo Proudhon, 
inscrevem-se no rigor filosófico e científico herdado do século XIX a respeito dos resultados dos jogos de 
verdades. Ainda que tenham levado isso ao limite, permanecem nas fronteiras estabelecidas pela continuidade 
em outro universal. O legado das práticas anarquistas do século XIX e início do XX para os libertários atuais 
está em convida-los a deixar-se tomar pela intensidade da problematização sobre si, tanto quanto no passado 
abordou o próprio socialismo, redimensionando-o. Combinando liberação nos costumes com libertação da 
desigualdade sócio-económica inventou percursos de vida livre sem Estado, por meio das suas associações, 
abalando as hierarquias consagradas pela emancipação política. 



Os libertários desviam-se de itinerários, procuram percursos, combinam 
heterotopias com utopias, tanto quanto se despedem destas últimas. Sem a associação 
inventiva no presente, resta ao libertário pretender a glória do libertador. Um horizonte 
depende do lugar em que se estiver e isto é uma convenção, um posicionamento. Se a 
utopia é horizonte ela é inatingível, uma metáfora que pacifica, mas se houver 
deslocamentos constantes, práticas de liberdades intensas e incontidas, o que é horizonte 
passa a ser o que é: um ponto de vista, um contra-posicionamento, uma heterotopia, 
invenção de outros costumes. Constrói-se a partir daí, infindáveis fluxos, rápidos e lentos, 
caudalosos e estreitos, velozes e lentos, breves e extensos, confirmadores e 
desestabilizadores, múltiplas atitudes rebeldes, liberadoras que escapam das certezas 
libertadoras. Os libertários dessacralizam a distinção entre o público e o privado. 




